
 

Voto de Saudação 

​​Pelo Mês do Orgulho LGBTQIA+ e pela​
27ª Marcha do Orgulho LGBTQIA+ 

 

O Mês do Orgulho LGBTQIA+, assinalado em junho, constitui um período de afirmação da 

dignidade, da visibilidade e dos direitos das pessoas lésbicas, homosexuais, bissexuais, 

transgénero, queer, intersexo e assexuais, bem como de todas as pessoas que não se 

conformam com os papéis de género e as normas de orientação sexual socialmente 

impostas.  

A origem deste remete para as revoltas de Stonewall, em Nova Iorque, em junho de 1969, 

momento em que a comunidade LGBTQIA+ insurgiu de forma coletiva à violência policial e 

à perseguição sistemática de que era alvo. Desde então, este mês consolidou-se como um 

símbolo global da luta pelos direitos civis, pela igualdade e pelo reconhecimento da 

diversidade. Em Portugal, as reinvidicações pelos direitos LGBTQIA+ têm conduzido a 

progressos significativos no plano de reconhecimento legal, do combate à discriminação e 

da promoção da igualdade, assumindo Lisboa um papel central dessas conquistas.  

A Marcha do Orgulho LGBTQIA+ de Lisboa é atualmente uma das maiores da Europa. No 

dia 6 de junho de 2026, sob o lema "Nem Silêncio, Nem Medo: Existimos e Resistimos”, 

entre 50 mil e 60 mil pessoas percorreram a Avenida da Liberdade em defesa da igualdade 

e contra todas as formas de discriminação1. Segundo a organização, tratou-se da maior 

edição de sempre, refletindo a força, diversidade e capacidade mobilizadora da 

comunidade LGBTQIA+ e das suas aliadas. Ainda assim, persistem situações de 

discriminação, assédio e violência motivadas pela orientação sexual e pela identidade de 

género. 

Recentemente, iniciativas legislativas apresentadas na Assembleia da República colocam 

em causa o direito à autodeterminação das pessoas trans, revogando a legislação em 

vigor, que estabelecia a proteção no domínio da identidade e expressão de género. Ao 

1 https://www.instagram.com/p/DZgC432jinx/ e "Nem silêncio, nem medo": cerca de 50 mil pessoas marcham 
em Lisboa pelos direitos LGBTI+ - SIC Notícias 
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introduzirem limitações adicionais ao reconhecimento das identidades trans e ao acesso a 

direitos já consagrados, tais propostas contribuem para um ambiente de estigmatização e 

insegurança, afetando particularmente pessoas em situação de maior vulnerabilidade 

social. A defesa da igualdade e da dignidade humana exige que se rejeitem retrocessos 

que possam legitimar discursos e práticas transfóbicas, sobretudo num contexto de 

intensificação do discurso de ódio e da desinformação. 

As autarquias locais desempenham um papel essencial na construção de territórios 

inclusivos, onde todas as pessoas possam viver em segurança, com respeito e se sintam 

representadas, independentemente da sua orientação sexual, identidade ou expressão de 

género. Ao nível da freguesia, este compromisso concretiza-se na forma como se 

comunica, organiza e dinamiza o espaço público, nos serviços prestados, na resposta a 

situações de discriminação e violência e na integração das preocupações das pessoas 

LGBTQIA+ nas políticas locais. Isso implica celebrar a diversidade e assumir uma posição 

inequívoca contra todas as formas de discriminação, e expressar solidariedade para com a 

comunidade LGBTQIA+ face a quaisquer tentativas de recuo nos direitos já conquistados. 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o LIVRE propõe à 
Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica, reunida a 30 de junho de 
2026, que delibere: 

1.​ Saudar o Mês do Orgulho LGBTQIA+ e reconhecer o contributo histórico e atual 

desta comunidade para a vida social, cultural e democrática de Lisboa; 

2.​ Saudar a 27.ª Marcha do Orgulho LGBTQIA+ de Lisboa reconhecendo o empenho e 

dinamismo das associações na organização do evento, enviando-lhes o presente 

voto; 

3.​ Afirmar o compromisso da Freguesia de São Domingos de Benfica com o princípio 

da igualdade e da não discriminação, rejeitando a homofobia, a bifobia, a transfobia 

e outros discursos de ódio dirigidos a pessoas LGBTQIA+; 

4.​ Recomendar à Junta de Freguesia de São Domingos de Benfica, no âmbito das 

suas competências, ações de sensibilização e informação sobre direitos LGBTQIA+, 
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em articulação com associações e coletivos da sociedade civil, assinalando o Mês 

do Orgulho LGBTQIA+ nos meses de junho deste mandato; 

5.​ Incentivar que os serviços da Junta de Freguesia adotem práticas inclusivas e 

respeitadoras da diversidade de orientação sexual, identidade e expressão de 

género, incluindo na comunicação institucional, no atendimento ao público e na 

utilização do espaço público da freguesia. 

 

São Domingos de Benfica, 25 de junho de 2026 

A eleita do LIVRE na Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica 

Ana Luísa Natário 
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